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Resumo: 

Mais do que uma série de imagens, as cartas do Tarô corroboram a necessidade do ser 

humano de buscar algo que transcende suas crenças existenciais. E mais, pode ser um método 

para desenvolvimento de amplas capacidades, como a cognição, criação, interpretação e 

crescimento mental e psicológico. Assim, torna-se esse sistema de interpretação uma 

ferramenta para o autoconhecimento, muito mais do que simplesmente um meio de predizer 

ações pessoais. 
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Tarô, arquétipos e Jung. 

Este é um daqueles assuntos que podem vaguear indiscriminadamente nas mentes dos 

incautos, gerando ideias turvas e confusas. É um tema controverso, mas muito interessante. 

Então é necessária atenção a cada opinião aqui formulada, uma vez que o objetivo é falar desses 

temas de modo global, sem percorrer caminhos em detalhes ou interpretações cansativas. 

Assim, não é pretensão desse curto texto analisar opiniões, veracidades ou considerações não 

objetivas desse milenar sistema simbólico chamado de Tarô, ou de acordo com o nome de 

origem francesa, Tarot, que foi emprestado do italiano, tarocco. 

Esse maço de cartas, e vamos considerar apenas os Arcanos Maiores (há também os 

Arcanos Menores, compostos por 56 cartas, e divididos em quatro grupos representando os 

quatro elementos da natureza, água, fogo, ar e água), é composto por 22 ilustrações e muitas 

vezes é associado às artes divinatórias, como um instrumento para predição do futuro, 

geralmente do consulente. Por mais curiosidade que essa ação possa promover, ela é uma 

conotação do uso do carteado de pouca importância, uma vez que o aspecto mais importante, 

nesse momento, é considerar o valor da prática como um método de comunicação simbólica, 

através de imagens arquetípicas saturadas de possíveis interpretações capazes de despertar 

ações físicas, mentais, psicológicas, além de despertar associações mnésicas. 

Torna-se primordial considerar alguns conceitos que estão intimamente relacionados às 

considerações aqui discutidas. Dentre muitas destaca-se o conceito de Arquétipos, proposto por 

Carl Gustav Jung, psiquiatra e psicoterapeuta suíço, contemporâneo de Freud, com o qual 

manteve inúmeros e longos diálogos através de cartas. Numa segunda aproximação, outros 

termos também de Jung deverão ser considerados, como a individuação, o inconsciente coletivo 

e a sincronicidade, e, embora citados rapidamente em algumas explicações, não serão 

explicitados por não serem alvo de presente comentário. 

Para compreender os arquétipos, é importante iniciar com o conceito de Símbolo, 

conforme definição proposta por Jung: 

”O que chamamos símbolo é um termo, um nome ou mesmo uma imagem 

que nos pode ser familiar na vida cotidiana, embora possua conotações 

especiais além do seu significado evidente e convencional.“ 

(JUNG, 2008, p.18) 

 

Desse modo, uma imagem, palavra, texto, escultura, ou qualquer elemento que 

promova uma ligação mental e inconsciente, pode ser considerada simbólica quando implica, 

ou demonstra, algo além do seu significado óbvio e imediato. Quando adquirimos um 



pensamento simbólico, esse é assimilado de forma complexa e muitas vezes fora da razão, toma-

se como exemplo considerar uma árvore como a “origem da vida”, ou o sol como um “ser 

divino”. Embora aparentemente simples, esses dois exemplos são a origem de muitas culturas 

e crenças, algo inato na mente humana. E isso não apenas em culturas distantes no tempo, mas 

também na sociedade contemporânea. 

É mais fácil com essa imagem, compreender os “resíduos arcaicos”, definidas a seguir, 

propostos por Freud, e posteriormente nomeados como Arquétipos por Jung. 

“...formas mentais cuja presença não encontra explicação alguma na vida 

do indivíduo e que parecem antes, formas primitivas e inatas, 

representando uma herança do espírito humano.” (JUNG, 2008, p.82) 

 

É importante considerar que o termo “arquétipo” é utilizado, e muitas vezes difundido, 

com definições dúbias ou que interessam apenas aos que a utilizam com finalidades contrárias 

à inicial acepção. Como exemplo, tem-se os conceitos de personas, avatares e outras 

considerações meramente comerciais. Por exemplo, as personas muitas vezes são sinalizadas 

como sinônimos do arquétipo, mas sua proposta é diferente, já que se trata de um personagem 

criado pelo sujeito, representando, ou não, ele mesmo. Cada persona possui características 

psicológicas, não necessariamente arquetípicas, que representam ideias originadas na 

sociedade, por isso mesmo sempre mutável. Já os arquétipos possuem interpretações diversas, 

derivadas de inúmeras questões: ancestrais, pessoais, psicológicas, físicas e de repertório 

(imagético, cognitivo, emocional, entre outros).  

Assim, será considerada essa premissa, de que o arquétipo é similar a uma tendencia 

instintiva (não exatamente “o instinto”), inata, um impulso inconsciente. 

 

“Interpretando” o tarô. 

Algumas áreas do conhecimento também se apropriam do termo, de acordo com suas 

necessidades, por exemplo na literatura, onde o arquétipo pode ser definido como as 

características de um personagem, facilmente identificado pelo leitor. De qualquer forma, 

explorando características imagéticas de obras clássicas da literatura mundial, poderíamos 

caracterizar alguns personagens arquetípicos, traduzidos com o Mito do Herói, constante em 

diversas culturas, e uma referência a algo que transcende a realidade do narrador/ participante, 

a fim de salvaguardar sua humanidade e do coletivo onde se enquadra, talvez uma necessidade 

ancestral de sobrevivência do ser humano. Essa questão é muito bem explorada na entrevista 



de Joseph Campbell, professor e escritor americano, cedida para o jornalista Bill Moyers em 

1985/86, e que resultou o clássico livro O Poder do Mito. Assim como o herói que em sua jornada 

busca algo maior e passa por diversas dificuldades, superando-a, o ser humano percorre sua 

vida, representando assim o Mito do Herói uma representação psíquica de nossa evolução 

pessoal durante as transições que encaramos durante a existência. 

“Além disso, não precisamos correr sozinhos o risco da aventura, pois os 

heróis de todos os tempos a enfrentaram antes de nós. O labirinto é 

conhecido em toda a sua extensão. Temos apenas de seguir a trilha do 

herói, e lá, onde temíamos encontrar algo abominável, encontraremos um 

deus. E lá, onde esperávamos matar alguém, mataremos a nós mesmos. 

Onde imaginávamos viajar para longe, iremos ter ao centro da nossa 

própria existência. E lá, onde pensávamos estar sós, estaremos na 

companhia do mundo todo.” (CAMPBEL, 1990, p. 131.) 

 

A semiótica pode também ser um instrumento de interpretação do significado presente 

nas cartas, denotando seus valores simbólicos, intrínsecos ou extrínsecos, de acordo com o 

repertório e individuação de cada personagem, resultando assim em interpretações pessoais ou 

de interesse no inconsciente coletivo, levando o tarô, mais uma vez, como um meio de 

significação simbólica de comunicação entre consciente e inconsciente. 

Essas imagens dispostas em cada cartão, evocam memórias e aguçam o inconsciente, 

levando ao consciente interpretações pertinentes às indagações naturais do ser humano. Suas 

combinações desenvolvem uma necessidade lúdica, psicológica, um modo de aproximar-se de 

um sentido mais íntimo, mais profundo, que muitas vezes, conscientemente não afloram. Nada 

mais característico, como situações simbólicas exemplificadas, que o Sol, a Torre ou o Louco, 

todas ideias arquetípicas, presentes na natureza humana. Nesse sentido, o “prever o futuro” 

nada mais é do que a compreensão da atitude humana atual almejando necessidades futuras, 

ecoadas e compreendidas através das saturadas informações dispostas em cada carta do 

baralho. Essa necessidade humana de encontrar algo além do seu inconsciente encontra nas 

infinitas possibilidades de interpretação de cada conjunto de imagens uma condição real. 

Reforçando a noção da combinação tarô e arquétipos:  

“Arquétipos são sistemas de prontidão para a ação, e ao mesmo tempo 

imagens e emoções. Eles são herdados com a estrutura cerebral – na 

verdade, eles são seu aspecto psíquico. Eles representam, por um lado, um 

conservadorismo instintivo muito forte, enquanto, por outro lado, são os 

meios mais eficazes concebíveis de adaptação instintiva. E eles são assim, 



essencialmente, a porção profunda da psique ... essa parte através da qual 

a psique está ligada à natureza.” (LUTON,-) 

 

O arquétipo é mais do que simples convenções de personagens ou questões fechadas, 

ele leva a algo mais, é um sistema de codificação que leva o ser humano a almejar algo maior, 

perceber sua existência como além de sua mera existência física. Ele pode ser manifestado 

pessoalmente ou em nível coletivo, com características culturais intrínsecas. Por exemplo, 

imagens arquetípicas, universais, provém do inconsciente coletivo, e são representados em 

muitas religiões, mitos e lendas. 

 Um conteúdo arquetípico se expressa, inicialmente, em metáforas. Se tal 

conteúdo deve falar do sol e identificar com ele o leão, o rei, o tesouro de 

ouro guardado pelo dragão, ou o poder que faz para a vida e a saúde do 

homem, não é nem uma coisa nem outra, mas a terceira coisa 

desconhecida que encontra expressão mais ou menos adequada em todos 

essas conquistas, ainda – para o vexame perpétuo do intelecto – 

permanece desconhecido e não deve ser encaixado em uma fórmula. 

(LUTON,-) 

 

Arquétipos são inatos, e da mente humana, em sua profundeza, emergem esses 

símbolos incipientes, representando experiências inconscientes e necessárias à vivência 

humana, com suas defasagens, que passam a ser conhecidas e enfrentadas de acordo com a 

aquisição de conhecimento em cada fase da vida. 

As cartas do tarô possuem imagens que representam os diversos estágios da existência 

humana, sendo, portanto, um modo de compreender cada fase vivenciada pelo ser humano. 

Alguns pesquisadores, como o novaiorquino, e designer gráfico, Bill Wolf, teoriza que 

essas cartas eram utilizadas como um jogo, que, similar ao Role Playing Game contemporâneo, 

indicava a cada conjunto de imagens, a criação de uma narrativa para a formulação de uma nova 

aventura, que, através das decisões dos jogadores, se desdobrava em outras ações. "As imagens 

foram projetadas para refletir aspectos importantes do mundo real em que os jogadores viviam, 

e o simbolismo cristão proeminente nas cartas é um reflexo óbvio do mundo cristão em que 

viviam", acrescenta. (in. OATMAN-STANFORD) 

Pode-se intuir que ao vivenciar uma fantasia, o personagem participante poderia criar 

imagens futuras de suas reais aventuras, um modo, como conceituado pela neurolinguística, de 

executar ações mentalmente, melhorando suas habilidades de forma inconsciente. Talvez daí 

venha essa natureza preditiva do Tarô. 



Essa teoria se sustenta com os inúmeros conteúdos dispostos em decks desenhados nas 

mais diversas épocas e lugares. O Tarô geográfico de Tarocchi, do século XVIII, é quase uma 

minienciclopédia, com informações sobre países distantes, da Europa, na época, como África e 

Ásia. 

 

TAROCCO GEOGRAFICO DELL'EUROPA Gioco Tarocchi Tarot (Fonte: https://www.ebay.it/itm/TAROCCO-
GEOGRAFICO-DELLEUROPA-Gioco-Tarocchi-Tarot-IL-MENEGHELLO-1985-numerati-/254534598386) 

 

Como curiosidade, e referências gráficas, há diversos tipos de Tarô, cada um feito por 

artistas plásticos diferentes. O tarô de Marselhas, originalmente pintados em pequenos quadros 

de madeira, é um dos mais tradicionais, sua origem é italiana, do século XVIII, muitas famílias 

abastadas solicitavam aos artistas da época que pintassem cenas de seus familiares, eram 

chamadas de Cartas de Triunfo. Outro bem conhecido é o Rider-Waite, atribuído ao ocultista 

inglês Edward Waite em 1910. Aleister Crowley desenvolveu o seu deck no início do século XX, 

chamando-o de tarô de Toth, divindade egípcia, e ilustrado pela artista Lady Frieda Harris. 

Alguns outros: tarô mitológico, egípcio, quântico-terapêutico, dos anjos, celta, “das bruxas”, “do 

amor”, entre centenas de outros. Vale perceber que os temas mudam conforme a sociedade, as 

características são análogas à época de desenvolvimento de cada modelo, tornando mais uma 

vez essa série de peças gráficas, cheia de significados. Como exemplo, vale citar esses dois 

outros: DC Comics Justice League Tarot, obviamente com os devidos personagens, e o Vertigo 

Tarot Deck, desenhado pelo sensacional Dave McKean, que ilustrava os primeiros álbuns do HQ 

Sandman. 

Ou esse deck de Tarô do filme Pulp Fiction, de Quentin Tarantino, com características 

dos personagens e suas devidas forças e fraquezas. 



 

The Pulp Fiction Tarot: The Full Deck | Billy Ray Stephens | Flickr 

Ou esse belo Tarô minimalista, o Everyday Tarot, desenhado pela escritora Brigit 

Esselmont: 

 

 (Fonte: https://www.fiverr.com/zerrian/perform-an-intuitive-tarot-reading-with-everyday-tarot) 



O importante é que essas magníficas coleções de imagens repletas de símbolos e 

interpretações sejam utilizadas de acordo com o desejo de cada pessoa, para o 

autoconhecimento, para as artes divinatórias, como repertório para desenvolvimento da 

imaginação ou de processos coletivos. Ou como uma brincadeira, um jogo. Enfim, o objetivo 

pode ser qualquer um, desde que contribua para a evolução pessoal e coletiva. 
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